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Ao avaliar a decisão da assembleia geral de paralisar as atividades de fiscalização no final deste 
mês, o presidente do Sindifisco-PB, Manoel Isidro, afirmou que está evidente o recado da indignação 
dos servidores tributários: um posicionamento adotado  por auditoras e auditores contra o tratamento 
desrespeitoso do Governo.

Isidro destacou ainda que sobram motivos para a decisão tomada coletivamente, pois a conjuntura 
causa inquietação na classe fiscal diante dos problemas que se avolumam, como a falta de 
investimentos na Secretaria de Estado da Receita. Além disso, acrescentou ele: “O Governo comete um 
grande equívoco ao tratar a SER e a categoria fiscal como inimigos. O Fisco Estadual tem feito a sua 
parte, batendo recordes de arrecadação. No ano passado, foram mais de R$ 387 milhões de acréscimo.”

O Fisco da Paraíba recebeu a solidariedade do 
presidente da Federação Nacional do Fisco Estadual e 
Distrital, Fenafisco, Charles Alcântara, e do presidente da 
Federação Brasileira de Associações de Fiscais de 
Tributos Estaduais, Febrafite, Roberto Kupski.

Ambos prestigiaram pessoalmente a assembleia e 
destacaram a força e a união da categoria fiscal, bem como 
o trabalho de mobilização da diretoria do Sindifisco-PB. 
Charles enfatizou que foi uma decisão madura. Por sua 
vez, Kupski declarou que foi uma assembleia 
extremamente marcante do Fisco paraibano. 

Por meio de mensagem em vídeo, o presidente da 
Pública, Central do Servidor, Nilton Paixão, também 
prestou solidariedade à categoria. 

As auditoras e os auditores fiscais 
promoveram mais um momento histórico na luta 
organizada, com a participação de mais de 300 
filiados ao Sindifisco-PB na assembleia geral 
realizada quarta-feira última (28), na sede do 
sindicato, onde aprovaram greve geral por tempo 
indeterminado, a partir do próximo dia 28.

Depois de aprofundar os debates sobre o não 
cumprimento da data-base por parte do Governo 
do Estado, além da precariedade nas condições 
de trabalho, entre outros pontos, os fiscais 
decidiram cruzar os braços em toda a Paraíba em 
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Assembleia histórica aprova greve geral

protesto à postura intransigente do Governo 
Estadual que se nega ao diálogo, mesmo após 
inúmeras tentativas do Sindifisco de construir um 
canal de negociação.

O sentimento de indignação era - e é - visível 
em toda classe fiscal, em virtude do descaso do 
Governo que não respeita a paridade entre ativos 
e inativos, não repõe as perdas inflacionárias, 
visto que há três anos o Estado não concede 
reajuste salarial, mesmo havendo a lei da data-
base, de iniciativa do Executivo e sancionada 
pelo próprio governador, Ricardo Coutinho. 

Até o próximo dia 28, a diretoria do 
Sindifisco-PB mantém o foco na 

mobilização da categoria fiscal rumo ao 
início da greve geral, conforme aprovado 

em assembleia geral.
Durante todo o mês de março, os 

diretores visitarão a sede da Receita 
Estadual, os Postos Fiscais, as Coletorias, 

as Gerências Administrativas, as 
Recebedorias de Rendas, os SPAFs para 

potencializar ainda mais a luta e construir 
um grande movimento grevista, pois, 

segundo o presidente Isidro, 
sem luta não há vitória.
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